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			Quem foi que disse que eu escrevo para as elites?


			Eu escrevo para Maria de Todo dia.


			Eu escrevo para o João Cara de Pão.


			Para você, que está com este jornal na mão...


			E de súbito descobre que a única novidade é a poesia,


			O resto não passa de crônica policial-social-política.


			E os jornais sempre proclamam que “a situação é crítica”!


			Mas eu escrevo é para o João e a Maria,


			Que quase sempre estão em situação crítica!


			E por isso as minhas palavras são cotidianas como o


			[pão nosso de cada dia


			E a minha poesia é natural e simples como a água bebida


			[na concha da mão.


			(Mário Quintana, Dedicatória, em Antologia Poética)


		




		

			
Apresentação


			A publicação de um livro como este reflete a propensão da autora em expressar, de forma muito peculiar, a relação entre a vida de indivíduos e o movimento da história na qual estes viveram e agiram. Indivíduos que, em sua visão, contribuíram para a conservação ou para a dinâmica da realidade social retratadas em ações de personagens como Alexandre da Macedônia e Nicolau Maquiavel, velhos conhecidos daqueles intelectuais que se ocupam da história dos acontecimentos políticos da vida humano-social ocorridos em diferentes tempos históricos.


			A exposição é composta por dois momentos fundamentais: a análise do processo do mundo antigo, constituído pela vida de Alexandre em sua caminhada na expansão de um Império por ele sonhado, com vistas a tornar-se o poderoso representante do mundo antigo, apossando-se de diversos povos já existentes por meio da força dos seus exércitos; em seguida, expondo o modo no qual se forjou a Modernidade analisada sob o prisma do pensamento de Maquiavel como pensador profundamente envolvido com os fundamentos da política, retratando também a constituição do Estado Moderno, articulada às questões referentes à política e ao poder. O leitor verá que se trata de momentos completamente distintos no percurso da vida social; ambos, porém, impulsionados pela história e por personagens que se fizeram presentes no mundo humano, sendo também objeto de estudos por diversos pensadores envolvidos com a apreensão da história da política e da sociedade.


			Em Um mundo, os homens e seus mitos é exposta a trajetória de Alexandre da Macedônia, o Imperador, sua história e feitos relatados ao longo do tempo de tal modo envolvidos pela imaginação, que chega a pôr dúvidas quanto a sua real existência ante a relação entre o homem e o mito, permitindo gerar interrogações sobre a veracidade dos acontecimentos. O relato da vida de Alexandre é permeado por acontecimentos e sinais que tendem a não deixar dúvidas sobre a luta por ele empreendida, no sentido da realização pessoal e social de suas vitórias, impulsionadas idealmente pela mãe desde a sua mais tenra idade como um indivíduo criado para a glória e a fama. O tempo em que viveu possibilita a realização de uma tendência expansionista com vistas a tornar a Macedônia o maior dos reinos sob a direção do “maior de todos”.


			Em Nicolau Maquiavel – o homem em seu tempo, o leitor se depara com uma reflexão que, sem perder a tendência do relato histórico, até então empreendido a partir de uma personagem real, o próprio pensador inserido no processo segue para os tempos modernos e recupera aspectos elementares da política e do poder, agora se aproximando do pensamento de Nicolau Maquiavel. Retrata o caráter do Estado Moderno construído pelos homens, sem dissociá-lo de uma questão central e histórica: o mundo humano, tendo sempre presente a política e o poder como exercício do domínio do homem pelo homem. Esse caráter central não tem possibilitado a realização de ideais universalmente pensados no sentido da igualdade social. Nele permanecem inseridos os dominantes e os dominados.


			O leitor verá que não se trata de uma produção de última hora. Em O Veneno da Serpente, a autora produz uma síntese resultante de um sonho e história raramente encontrada em produções dessa natureza, devido ao modo de dizer expresso em sua linguagem com proximidade à literatura. Movimentando-se entre a fantasia e a realidade, ao tempo em que mostra um universo de conteúdos no qual se manifestam conceitos e ocorrências próprias do campo da política e do poder, mediante análises visivelmente componentes dos estudos por ela realizados ao longo de sua vida intelectual. O texto informa e diverte o leitor que, imbuído do prazer da leitura e despido de preconceitos, tiver a satisfação de lê-lo, ao mesmo tempo apropriando-se de informações relevantes em matéria dos conteúdos nele presentes. 


			Gilmaisa Macedo


			Maceió, janeiro de 2021 


		




		

			
Prefácio


			Cuidado com aquilo que sonhas


			Tive um sonho profundo capaz de acordar Zeus, que descansava há muitos séculos. Zeus compreendeu a profundidade do meu desejo e acordou o Imperador Alexandre, o filho de Felipe da Macedônia. Alexandre, por sua vez, convidou o Mestre Maquiavel para coordenar e instigar a narrativa. A princípio, fiquei inquieta e me inquiri: por que a presença de Maquiavel? Depois senti um sopro, que não sei dizer, mas era Platão sugerindo o tema para um Banquete. Só então compreendi a importância do Mestre Florentino. O tema sugerido: “relações de poder”. Atordoada, perguntei a Thomas More: existe uma utopia possível? Silêncio. Nada respondeu. No desespero, concebi o silêncio como um grito: Avante... Compreendi que o silêncio era uma resposta. Decidi não desperdiçar essa oportunidade dada pela vida.


			Acordei sem saber se já estava acordada ou ainda sonhava. Recuperei aos poucos a lucidez e comecei a juntar os pedaços do meu sonho, a fim de organizar o banquete. Quando olhei e vi os dois reunidos embaixo da árvore frondosa, fui tomada por uma emoção tão grande, que agradecia, generosa e humildemente. Claro que não se trata do banquete de Platão sobre o amor, com tamanha erudição que atravessa os séculos e o tempo que há de vir. Mesmo assim fui avante. Pelo menos, a recuperar os pontos que consegui na narrativa. Achei surpreendente a sugestão do mestre: recuperar as relações de poder que levam à glória.


			Compreendi que uma utopia pode ser uma inspiração capaz de se materializar e constituir um banquete num monte tão elevado, capaz de ver os caminhos percorridos por Alexandre no Ocidente e Oriente, com a travessia no mar Mediterrâneo. Ainda hoje fico a recordar aqueles momentos em que vivi entre a realidade e o sonho. Algumas questões me parecem claras, outras nebulosas. Tenho na memória o clarão que iluminava a trajetória dos dois: Maquiavel e Alexandre. As conquistas, os lugares pelos quais passavam, a modernização dos vários aspectos do império em terras conquistadas. Penso no farol de Alexandria e no jardim da Babilônia... De outro ponto de vista, o sangue semeou terra, os outros eram invisíveis, faziam parte das tropas treinadas; o combate foi cruel, corpo a corpo. Tantas vidas anônimas, tantas famílias destruídas. Tanta espera pela volta dos que não retornaram.


			Na vida tudo é movimento, tudo em ebulição econômica, política e social. Alterações sucessivas na alternância de poder no antigo, no moderno e na contemporaneidade. Inicialmente, vive-se a aurora e, em seguida, independentemente do tempo, o sol começa a se pôr. O passado é tão presente que é constantemente revisitado. Impérios são constituídos. Outros impérios se fragmentam na história humana. Novos e velhos ciclos de poder com suas singularidades, circunstâncias e particularidades se alternam nas diversas eras. Questão presente nos diversos cenários é a relação de poder. Fico a pensar nas várias concepções. Por exemplo, se o “homem é a imagem e semelhança de Deus” ou se o “homem é o lobo do homem”. São concepções adversas, mas construídas pelos homens. Mergulhar no passado é pisar na areia movediça, tanto quanto no futuro. Viver mesmo, só o tempo presente, com todas as incertezas que permeiam o cotidiano. Tentativas como as de Alexandre, como veremos em seguida, de integrar os mundos e as culturas persas e gregas, são repetidas em outras eras por outros personagens da história humana. Tentativas de se declarar um Deus se sucedem. Tudo finito, apesar de parecer eterno.


			Enfim, com todas as idas e vindas aos ciclos da vida, sugiro a quem ler este livro que pense sempre em seus sonhos. Eles fazem parte da nossa vida. Meus escritos transitam entre a realidade e a imaginação, mas não renegam a história; assim procedo sobre o diálogo ao final dos escritos. Quero ainda perguntar a vocês o que Thomas Morus não me respondeu: existe uma Utopia possível? Reflitam sobre tal questão. Não se pode abrir mão de sonhos, mesmo que se tenha de juntar os seus pedaços...


			Aos que, por acaso, lerão este livro: boa leitura.


		




		

			Seção I


		




		

			
Um mundo, os homens e seus mitos


			Era uma vez um mundo desconhecido, sobre o qual, por muitos séculos e até hoje, se contam histórias de certos homens, personagens que, de tanta coragem e ousadia, atravessam os tempos. Em pleno século XXI, torna-se possível decifrar alguns traços de tais personagens, tamanha é a magnitude de seus feitos, alardeados como um misto de história e de fantasia.


			Fico a pensar que tais ocorrências são o que se compreende como imortalidade histórica. Tais criaturas fazem parte do passado e do presente. Estão sempre adiante do seu tempo e do tempo que há de vir. No passado, já se encontravam no presente e no futuro. Penso que se fundem numa mistura complexa entre homem e mito, difícil dizer até onde um termina e o outro começa, ou se existe tal apartação. Trata-se de uma simbiose, que deixa um legado para gerações futuras repleta de enigmas a serem decifrados. São tantas narrativas, aventuras e descobertas, batalhas conquistadas, audácia, força, violência e travessias... mas não uma travessia qualquer. É uma rota que faz ligação entre mundos desconhecidos, tão antigos que nem sequer datam do calendário moderno, pois vêm de um mundo antes de Jesus, o Cristo. Redefinindo, desde então, a dimensão da terra conhecida e desvendando a geografia dos lugares, a ideia de que o mundo é só aquele em que se vive torna-se obsoleta. Existem, doravante, outros lugares, outros mares, outros homens e mulheres, outros costumes, civilizações – de autoridade e de poder ‒, rituais, vestimentas, deuses e deusas, da arte da guerra, de costumes, de liturgias, da arte, de adereços e objetos. 


			Tal realidade que povoa o imaginário humano vai sendo descoberta ao longo dos anos, e esse novo mundo que se descortina é de tanta beleza que fascina e instiga a conquista, levando cada vez mais longe o desejo de novas descobertas. Leva os homens a lugares tão remotos que, apesar de habitado igualmente por humanos, o acesso a tais lugares parece tratar-se de um processo predador, tanto de desconstrução como de destruição. O vitorioso sempre se impõe às culturas mais diversas, ou seja, o protótipo de modelo a ser seguido por todos os povos, desconsiderando toda cultura e todas as relíquias. Os perdedores são destronados, eliminados, vítimas de pressões, sujeitos a castigos, trabalho forçado numa condição de inferioridade, sofrimento e dor, com algumas exceções. E aí entra em cena outra questão: o certo é o conquistador e os errados são os conquistados, submetidos sempre pelo uso da violência, da força e do poder. Trata-se de uma eliminação dos “iguais”, justamente por serem diferentes e, diante desse impasse, são extintos secularmente pelos mais variados motivos, sempre numa relação de confronto que perpassa toda a história humana. 


			Em alguns momentos, vive-se a aurora de tais feitos, mas nada é eterno e, mais dia, menos dia, o Sol começa a se pôr. Há os que lá chegam e os que são submetidos. São ciclos, sempre ciclos, nada eterno, tudo em movimento, ciclos após ciclos. Luz e trevas, apogeu e decadência. Nesse cenário sempre está presente uma questão divina, apesar de profana. Alguns ouvem o oráculo, privilégio de poucos. Consultam os deuses e as deusas. Quem ouve tais vozes? Se divinas, por que precisa de tanto sacrifício? Por que há significado para o fogo, o sangue e a eliminação? A crueldade que se revela diante de um manto sagrado. Quem confere tamanho poder? Homens ou divindades? Os deuses têm sede de vida, de sangue, de mortificação. Tudo em nome da glória! 


			Em determinadas eras históricas e diante das circunstâncias, estudiosos e pesquisadores explicam a história humana pelos mais diversos pontos de vista. Neste livro, sem pretensão historiográfica no pleno sentido de busca da verdade, tenta-se desvendar, a partir de uma determinada percepção, alguns protagonistas que se imortalizaram na história. 


			Iniciamos por um mais antigo, Alexandre da Macedônia, chamado por Ptolomeu de Megas Alexandre, o “maior de todos eles”. 


			
1.1 Alexandre, o Imperador: entre o homem e o mito



			Quem foi Alexandre? São tantas as narrativas sobre esse homem, encarnado em múltiplas personagens datadas de alguns séculos antes do calendário cristão, que se torna difícil decifrá-lo. São tão atuais os seus princípios e feitos de unificação, modernização, urbanização, construção de pontes, cidades, portos, configurados na formação de um império sob seu domínio, portanto de um bloco – as suas Alexandrias –, que sua glória sedimenta-se até a atualidade. Exalta-se seu êxtase diante da busca da imortalidade, de ir à frente de todos, de navegar por mares nunca antes navegados, e de seguir sempre adiante. Suas façanhas são antigas e modernas. Antigas porque seus feitos se assemelham aos heróis de Homero. Poderia Alexandre ser a materialidade de Ulisses? Ser filho de um mortal, Filipe, seu pai biológico, e da rainha Olímpia? Ou de um pai imortal? Zeus? Amon? Modernas, por encarnarem o ideal moderno do vencedor ante inúmeras dificuldades. 


			Alexandre é filho de Filipe e Olímpia, sobrinha do rei Épiro. A notícia do nascimento de Alexandre é recebida em meio à vitória de seus cavalos nos Jogos Olímpicos, o que aumentou o orgulho do pai já vitorioso. Filipe II da Macedônia organizou o maior exército jamais visto na Grécia. O exército macedônio era extremamente profissional e com orgulho patriótico. O reino da Macedônia dividia-se em duas estruturas políticas: o próprio rei, que era ao mesmo tempo guerreiro, juiz supremo da corte, alto sacerdote e governante; e a assembleia dos cidadãos adultos, que também lutavam no exército, e poderiam participar da justiça nos tribunais. 


			A Macedônia não era uma monarquia absoluta. Os macedônios faziam uma reverência com a cabeça, mas não se prostravam diante do rei, a quem chamavam pelo nome e não por “Vossa Majestade”. Todos os macedônios tinham direito a julgamento. O rei Filipe II reinventou o exército da Macedônia, assim como começou a cunhar moedas de ouro, um trabalho pioneiro na Grécia. Só o grande rei da Pérsia era mais rico do que ele. Filipe consolidou o poder por meio de sete casamentos, mas manteve seu longo e mais importante casamento, com Olímpia de Épiro, mãe de Alexandre. Precisava disso após sua eleição na Grécia de capitão-general para organizar a situação política no país. Havia assuntos internos que precisava resolver. 


			Alexandre, filho da rainha Olímpia e do rei Filipe, nasceu em Pela no ano de 356 a.C. e mostrou-se um fenômeno desde o nascimento. Foi uma criança e um adolescente prodígio. Domou um cavalo selvagem aos doze anos e cavalgou com domínio no planalto e na planície. Sentia o gosto da liberdade e, ao mesmo tempo, da dominação. Na volta, sentiu-se bem com os aplausos e a admiração de todos. Foi regente do seu rei Filipe II e fundou a primeira cidade com seu nome. Aos dezoito anos, comandou a ação decisiva de divisão de cavalaria na batalha de Queroneia e, em seguida, fez uma união diplomática em Atenas. Ascendeu ao trono aos vinte anos, após o assassinato de seu pai. Alexandre assumiu o controle do reino. A campanha nos Bálcãs e o ataque repentino que destruiu Tebas mostravam aos gregos que Alexandre superara seu pai. 


			Segundo Plutarco, Olímpia sonhou com um raio que penetrava no seu útero. Filipe recebeu a notícia do nascimento de Alexandre no mesmo dia em que seus cavalos venceram uma competição nos Jogos Olímpicos. A dinastia de seu pai, conhecida como Argéada, acreditava ser descendente de Zeus, enquanto a família de Olímpia associava-o a Aquiles, o príncipe heroico de Homero. Toda essa herança ajudava a construir o personagem de Alexandre. Sua mãe dormia com serpentes sagradas em sua cama e venerava Dionísio, deus do vinho e das orgias. Para agradar aos seus deuses, sacrificava animais. Alexandre, desde muito cedo, revelava uma visão política e uma tendência à homossexualidade na vida pública da Grécia. Ele tinha uma irmã, Cleópatra. Aprendeu a ler muito cedo e, quando iniciou seus estudos, ficou apaixonado pelos grandes poemas de Homero, sobretudo quando lia as narrativas de seu suposto antecessor, Aquiles. 


			Com apenas doze anos, Alexandre iniciou um dos maiores relacionamentos de sua vida, com um cavalo. Um amigo de Filipe ofereceu ao general um enorme garanhão preto, selvagem. Alexandre, ainda garoto, se ofereceu para domá-lo. Segurou-o pelo cabresto, fez-lhe uma carícia e o acalmou. Em seguida, montou no cavalo e saiu a galope diante de uma plateia que o aplaudia. Filipe ficou orgulhoso com tamanha bravura. Alexandre percebera que o cavalo tinha medo de sua sombra. Ao virar sua cabeça em direção ao sol, fez o animal superar o medo. Alexandre batizou-o com o nome de Bucéfalo, porque o cavalo tinha uma cabeça como a de um boi, com uma marca branca na testa. Bucéfalo foi o amigo inseparável de Alexandre e o acompanhou mundo afora durante suas conquistas. Alexandre montou pela última vez em Bucéfalo na batalha contra o rei Poro na Índia, em 326 a.C.; Alexandre o homenageou com a fundação de uma cidade, Bucéfala, no norte do atual Paquistão.


			Aristóteles, o aluno mais brilhante de Platão na Academia de Atenas, foi escolhido por seu pai para ser seu tutor e expandir os horizontes intelectuais de Alexandre. Aristóteles vai para a Macedônia ser tutor de Alexandre. Em suas viagens, Alexandre, quando entra no Egito, é entronado como faraó em Mênfis, no ano de 331 a.C. Visita o oráculo de Zeus/ Amon. Alexandre desmantela a era dos faraós numa obsessão também pelo passado, por muitos ancestrais. Portanto, passado, presente e futuro se fundem numa era atemporal. Semelhante à glória homérica, à divindade, à imortalidade, a um misto entre capacidade humana e glória dos deuses. Calístenes, sobrinho de Aristóteles, discorre sobre essa passagem de Alexandre e sua suposta busca pela glória universal. Fornece material para a formação de mitos e lendas, com narrativas fabulosas nos onze anos de campanha de Grande Rei, como, por exemplo, a narrativa da urbanização e modernização do Mediterrâneo e de boa parte do Oriente Próximo (Atenas, Rodes) e, na Ásia, Pérgamo, Éfeso e Mileto. Tais textos permitem dialogar com o presente, do meu ponto de vista, por meio da universalidade das relações de poder construídas historicamente por Homero, num movimento não linear, que tem como suporte a contradição, o conflito, a força e a violência. A conquista pela guerra como possibilidade de criar mitos, imprescindível nos combates e invisível em tempos de paz. Trata-se de uma liderança passageira, mas que cria mecanismos de poder capazes de perpetuar a dinastia de um determinado grupo.


			Aristóteles também foi tutor de Hefestión. Comenta-se que, além de estudarem juntos com o mesmo tutor e serem amigos de infância – pois Hefestión é filho de Amintor –, um aristocrata macedônio, foram também amantes e companheiros por muitos anos. Conta-se também que Alexandre, quando dormia e fazia sexo, lembrava-se que era mortal e isso não lhe agradava. Alexandre sempre era avesso à prostituição e à violação. Hefestión terminou sua carreira como grão-vizir de Alexandre. Aristóteles o ensinou a ler e deu aulas de grego e latim a Alexandre. Ensinou sobre a natureza dos ventos e dos mares, explicou o movimento das estrelas e do universo, a justiça, a retórica e o mundo natural. Havia uma polêmica entre Aristóteles e Alexandre a respeito da questão dos povos bárbaros e gregos. Aristóteles tinha o típico preconceito dos gregos de achar bárbaros todos os povos que não fossem gregos, inclusive os persas. Achava Aristóteles que, por serem bárbaros, deveriam ser tratados como escravos. Essa visão diferente causou conflitos com seus soldados. Porém, Aristóteles expandiu e enriqueceu a visão de mundo de Alexandre durante o período de sua estadia na Macedônia. 


			O treinamento militar de Alexandre foi muito importante. Todos os meninos da Macedônia aprendiam a manejar armas e a cavalgar. Na adolescência, Alexandre manejou com destreza as armas e era exímio cavaleiro. Era também um caçador de leões e javalis nas florestas da Macedônia, passatempo tradicional na família real local. Com apenas dezesseis anos, o talento de Alexandre revelou-se enquanto substituía o pai, quando da invasão dos Medos – um povo da Trácia que ameaçou a fronteira oriental da Macedônia. Alexandre reuniu tropas de reserva, derrotou os medos e perseguiu-os até a Trácia. Para comemorar a vitória, fundou Alexandrópoles, a primeira cidade fundada por Alexandre. Tal bravura impressionou Filipe que, em reconhecimento pela maturidade em relação à arte da guerra, deu a Alexandre o comando da ala esquerda da divisão de cavalaria do exército macedônio na batalha de Queroneia, em 338 a.C. 


			Alexandre mostrava que tinha capacidade de comandar e controlar tropas de cavalaria em ofensivas violentas; por isso, Filipe nomeou-o comandante de guarda de honra. No ano de 336 a.C., morreu Filipe, assassinado por Pausânias. Não foi fácil a sucessão devido aos conflitos familiares e outras questões de disputas. O exército e a nobreza da Macedônia conheciam Alexandre. O novo rei Alexandre da Macedônia, sucessor de Filipe, organizou jogos familiares para o pai Filipe, que foi enterrado com esplendor real em túmulos descobertos há pouco tempo. Inicialmente, Alexandre contou apenas com o apoio de Antiparo, um dos três marechais de Filipe. Com a tropa garantida, uma das primeiras decisões foi o corte de impostos. Tal atitude agradou o povo da Macedônia. A notícia da morte de Filipe despertou a ambição dos macedônios na Grécia. Alexandre parte para a eliminação rápida como o raio que tocou o útero da sua mãe. Entrou triunfante na Grécia, no comando de seu exército, e impressionou a oposição, que não resistiu à pressão e o nomeou chefe da Liga de Corinto, como sucessor de Filipe. 


			Alexandre foi o maior conquistador do mundo antigo. Esse personagem ‒ digo personagem porque homem e mito se confundem ‒ tornou-se objeto de pesquisa para filmes, livros e tantos outros enigmas provocativos de decifração. O soldado, general, faraó, imperador, rei aclamado por Políbio e Plutarco, acometido de morte prematura aos 33 anos, transformou o mundo mediterrâneo no período helenístico1: uma espécie de guia do passado para o presente. Questão que é objeto de preocupação na contemporaneidade: a governabilidade dos estados. No passado grego clássico, a condução da polis, sob o governo das diversas dinastias, com abusos cometidos e poder sem limites. A concentração de poder pelo alto criava um suporte para a dominação. Alexandre luta pela unificação, com a dominação de vários povos para a formação de um Império.


			Cunhou moedas como símbolo do poder político e econômico que sobreviveu aos seus sucessores, que, por uma atribuição de valor, continuam a cunhar moedas, usando a cabeça de Alexandre como representação da soberania, do grande rei que conseguiu a triangulação de um império entre a Macedônia, o Egito e a Ásia. Nos territórios conquistados, foi adotada uma moeda em comum; parece-me que, numa linguagem atual, se configura um mercado padrão, um internacionalismo. 


			Acredito que, no passado, Alexandre já se projetava no futuro, monopolizando o comércio, permitindo a circulação de mercadoria. Entretanto, as conquistas alexandrinas foram marcadas pela guerra e obtidas por meio da força. A riqueza dos conquistadores foi conseguida mediante acordos e mais acordos fraudulentos, saques, pilhagens, além da cobrança de impostos. O conflito marcado como fonte de poder e de riqueza, significando a expansão de um Império dos seus sonhos. Será o sonho de todos os homens?


			Alexandre alegava seguir os passos de Herácles e venerava Dionísio, o modelo do passado como guia do presente. Era um homem do seu tempo, influenciado pelo pensamento, mítico e desejo de ampliar o seu mundo. A clássica herança de Homero tornou-se sua obsessão, e sempre adiante na busca de encontrar o fim do mundo e tornar-se imortal. A necessidade do mítico é contínua, como um desejo de imortalidade. A própria imagem de si mesmo se confunde entre ser um homem mortal ou um ser imortal, numa busca constante da imortalidade. 


			Em seu tempo, um novo mundo é construído, permeado pela permanência dos versos de Homero, numa convivência entre o velho e o novo. O velho ainda não morreu e o novo ainda não se pôs totalmente. A demanda por antigas raízes míticas e religiosas continua na história humana. Misturam-se passado e presente. No passado, Megas Alexandre vai sempre avante, chegando perto do “fim do mundo”. Nessa busca do eterno, morre de uma doença que se apropria do homem e o derruba, porém continua o mito encantado e encantando, geração após geração. Homem e mito se fundem e chegam até a atualidade sem um desvendamento claro de sua história real, persistindo o reconhecimento de seus feitos acima dos homens comuns. 


			
1.2 O mito e seus feitos: vários Alexandres?


			Alexandre, o filho da rainha Olímpia, é coroado príncipe sucessor aos 16 anos, atuando como regente enquanto seu pai estava em campanha. A figura de sua mãe fora esculpida em ouro e marfim, o que representava, à época, um divisor de águas, pois tais materiais eram utilizados para retratar as divindades. Naquele momento, a Macedônia já se iniciava no terreno do divino. A rainha Olímpia pensou o filho a partir de uma imagem mitológica, ou seja, de um personagem de Homero. Desejava e induzia o filho à glória e ao poder em sucessivas conquistas. Pensava em seu filho como o melhor; a garantia para tal, se é que existia, seria a sua audácia, a coragem, a astúcia, as alianças e habilidades de lidar com interesses divergentes. Como rei, Alexandre III era exposto a constantes embates, entre a inveja e o ódio próprios da relação de disputa e poder. Recorria, quando necessário, aos oráculos, sendo aclamado por uma sacerdotisa como invencível por uma população calculada em 80 milhões de habitantes. Assume-se como tal, adiciona invencível a um de seus títulos. Em seguida, venceu duas batalhas, alargando seu império até o Danúbio. 


			Entre alguns autores consultados, Alexandre tinha a índole de um pirata homérico, quando a questão era a riqueza dos territórios e bens conquistados em batalhas sangrentas contra os conquistados. Conta-se que Alexandre da Macedônia fica em plena popa de sua embarcação, arremessa uma lança que chega até a praia e diz: “Recebo a Ásia como prêmio dos deuses”, numa conquista feita a lança. Mais uma figura homérica se apodera do rei com o sonho de invadir a Pérsia. E, assim, no verão do ano de 336, o Grande Rei assume o trono de Ciro. Apodera-se do império e governa, junto com seus generais, com acertos e equívocos, sendo levado, muitas vezes, ao delírio de pensar que estava acima das limitações humanas, um protótipo de glória olímpica, um Rei dos Reis, chegando a exigir que fosse tratado como um deus. Com a conquista de Susa, Persépolis e Ecbátana, torna-se um dos homens mais afortunados do mundo. O macedônio converte-se em senhor da Ásia na direção da construção de um império. O feito, para ele, é infinito, sem limites, e se amarra a atitudes próprias de personagens míticos. 


			Significa a materialidade do clássico de Homero? Um Ulisses em processo? A questão da universalização está posta. Homogeneizar as muitas particularidades em uma só realidade sob um ideal de homem uno e poderoso. Um notável aspecto desabrocha nesse complicado caleidoscópio de relações complexas entre a cultura macedônica e as particularidades dos vários povos. E, assim, continua o governo ditatorial alexandrino, entre a Europa e a Ásia, com o sonho de conquistar a concórdia humana. Seus planos estavam sempre adiante; o delírio do poder e da glória sempre presentes e fora dos limites dos mortais. Homem e divindade. A expedição caminhava na direção da conquista de todos os povos não gregos que habitavam ao longo do Mediterrâneo, de Cartago até a Sicília. Ousadia e ambição. Tudo é situado num campo de possibilidades, na cegueira do limite dos homens. O general macedônio torna-se senhor da Ásia e avança em direção à construção de um império. 


			Dificuldades constantes são postas; como lidar com a cultura de vários povos com o desejo de universalizar, no jogo político de satisfazer a todos os gostos e costumes? Desabrocha nesse homem-mito um sonho faraônico de relações complexas de governabilidade e avanços. Na busca da glória, é possuído por uma ira capaz de eliminar aqueles que contrariassem seus planos “divinos”. A ideia inicial de concórdia humana sucumbe ante a fúria de eliminar quem se opusesse. A ganância humana segue o curso dos grandes homens e dos grandes feitos históricos. Para alguns pesquisadores, o desejo da imortalidade é uma constante. Héracles é um exemplo, um mediador com poderes divinos de comunicação com os deuses, assim como os feitos de Alexandre III foram considerados sobre-humanos. Em princípio, os grandes estadistas e generais do passado foram, de alguma maneira, “divinizados”. Havia uma apelação para um deus vivo, a importância do divino na caminhada da humanidade. O sonho de uma comunicação direta faz brotar a esperança na vida permeada por constantes ameaças. Alexandre encarna esse personagem com tantas glórias, começa a ser um guia diante da fragilidade do desconhecido. 


			Alexandre pretende tornar a Alexandria uma nova Atenas. Realmente, a cidade tornou-se um centro de intelectuais em todo o Mediterrâneo. A necessidade do mítico permanece. A costa do Mediterrâneo, entre os séculos VI e VII a.C., era um território pouco desenvolvido. As Cidades-estados sucederam as organizações sociais gentílicas e tribais existentes ao final do período homérico grego e representam um quadro de modernização política, econômica e social. 


			Ocorre, a partir de então, um intenso intercâmbio de ideias, pessoas e a construção de monumentos, tendo núcleos originais da Grécia Continental, Ásia Menor2 e da Fenícia3. Representam à época um movimento de alongamento de um modo de organização da coletividade humana, construída sob a égide de integração de terras do Mediterrâneo e, em seguida, da Europa e do Oriente Próximo, vinculado ao sistema de poder.


			Corresponde a um território agrícola de variada extensão, ocupado e explorado por uma população camponesa que permanece, independentemente da urbanização no mundo antigo. Público e privado parecem se confundir nas origens das Cidades-estados. Entretanto, devem ser levadas em consideração as especificidades, apesar da tendência de expansão de um espaço de poder. Forja-se uma estrutura em classes sociais básicas: senhores proprietários e escravos, em moldes muito peculiares que compõem uma unidade indissociável da cidade.


			Fala Aristóteles da impossibilidade de indivíduos plenamente livres fora da Cidade-Estado, tanto em direitos como em garantia, tanto do indivíduo como de seus bens. O sentido de pertencimento a uma comunidade implicava em participar de um ciclo de vida: ritos, costumes, festividades, crenças e relações pessoais. Não se trata de um processo de inclusão amplo, nem interno nem externo. Internamente, a cidadania era prerrogativa dos homens livres. Externamente, várias Cidades-estados estavam fora, como, por exemplo, Roma e Atenas, que possuíam uma vasta população excluída da cidadania. Em 330 a.C., Alexandre já vivera uma ampla jornada entre guerras e conquistas. Superara Alexandre, líder grego, e Alexandre, Rei da Pérsia, assumindo o trono de Dario, que, fugindo da batalha de Gaugamela para salvar a vida, foi morto por um súdito. 


			O Rei da Pérsia, embora num estado de finitude, apesar do desmantelamento do seu império, liderado por Alexandre, considera, nos seus últimos momentos, sua atitude generosa, o respeito à sua família, mulher e filhos. Num gesto de reconhecimento, abençoa seu sucessor. Alexandre cobre Dario com sua própria capa e, em seguida, declara-se, doravante, seu sucessor e governante do Império Persa. Alexandre confere ao seu sucessor um funeral majestoso. E, desde então, tornou-se maior ainda: Rei da Macedônia, líder da Grécia e Rei da Pérsia. 


			Segundo Ptolomeu, Megas Alexandre, o maior de todos, governa o maior império do mundo antigo. Nessa caminhada de gigante, enfrenta discórdias, conflitos, traições, ódio, inclusive de Atenas e Esparta. O império torna-se tão vasto que fica difícil o controle e a governabilidade. São dias de desespero. Em quem confiar? Quem governa suas Alexandrias? Necessitava de exército com armas e treinamento, e, para tanto, contratou mercenários. Apesar da existência da tríade ‒ soldado, general e rei ‒, não podia estar ao mesmo tempo em diversos lugares. Entra em aliança com tribos locais.


			Uma grande dificuldade para Alexandre era a de que os nativos dos territórios invadidos conheciam a geografia dos lugares, diferentemente do seu exército macedônio e dos mercenários. O jogo das relações tornava-se cada vez mais complexo. O que agrada a um grupo não é aceito pelo outro. Casou-se com Roxana, filha do governante de uma tribo, e isso desagradou a seus companheiros da Macedônia. O que fazer para legitimar-se, tomando atitudes num jogo político complexo? Até suas vestes eram motivos de crítica. Como é que um macedônio se veste como um persa? Não se trata somente de Alexandre da Macedônia, mas também do Rei da Pérsia, com seus rituais seculares que, paradoxalmente, apesar da diferença, encantam o Grande Rei. Sentia-se glorioso, magnânimo. Homem e mito. Homem e deus. Os persas, em grandes rituais, prostravam-se diante do rei, o que não era costumeiro na Macedônia; a prostração destinava-se tão só às divindades. Os macedônios e os gregos se revoltaram, achando que tal soberba atingia as suas divindades. Compreendiam-na como traição religiosa. Diante de uma encruzilhada entre duas culturas, o que fazer? 


			Apesar dos conflitos, Alexandre segue adiante, em direção ao leste. Desagradava uma vez mais a uma parte de seus seguidores, tolhidos entre outras questões pelos limites humanos. Cansados, longe da família já havia vários anos em campanhas, com questões, apropriações, acumulação de tesouros. Mas torna-se difícil para um herói compreender esse limite, pois sempre vê um campo de possibilidades. Um oásis no meio do deserto, uma miragem, mais povo, mais território, mais poder. O invencível? O filho de Zeus? 


			O herói de Homero foi em direção à Índia. Entre novas e surpreendentes ações, lidava com o desconhecido, como é o caso de um exército de rei Poro na Índia, de elefantes, animais desconhecidos pelo exército macedônio e pelos nativos da Pérsia. Admiração e medo diante da situação. Como lidar com tal estranhamento? Mesmo assim, segue o rei, adiante de todos, numa jornada homérica, mostrando habilidade, astúcia, diplomacia e a arte de guerra.


			Alexandre negociou com o rei Poro e decidiram tratar-se como reis, desde que a posição de Alexandre fosse superior, como monarca. Tal façanha constituiu o início da sustentação na Campanha de Alexandre pela Índia. Sempre cavalgando desde a Macedônia até a Índia em seu cavalo e companheiro de batalhas, Bucéfalo, que morre de exaustão. Aí desolou-se o rei, caindo numa profunda dor. A dor da perda do companheiro de longas batalhas. Alexandre lhe prestou uma homenagem, para imortalizar também Bucéfalo: a próxima cidade conquistada é batizada com esse nome4. Já haviam percorrido cerca de vinte mil quilômetros em todo o território da Ásia. As tropas acompanhavam Alexandre nas margens do rio Beás, região próxima ao Himalaia; dessa vez, recusaram-se a acompanhá-lo. Tinham chegado ao seu limite, à exaustão. Preparavam-se para o retorno. Muitos anos longe de suas raízes, a volta era o desejo e a necessidade. Entretanto, Alexandre quis ir mais e mais além... 


			Apela para o divino, mostrando que tais conquistas só tinham sido conseguidas, até então, graças aos deuses e heróis. Fez uma apologia à glória, à fortuna e à insensatez da volta para uma vida cotidiana e ingloriosa. De tanta alucinação para chegar ao “fim do mundo”, façanha nunca antes realizada, tentou persuadir as suas tropas. A concepção do fim do mundo era percorrer mais terra até chegar ao mar. Terras desconhecidas. Novas aventuras, novas descobertas de mundos nunca antes conhecidos. Visão mítica do herói, sem limites. Será que é possível a conquista sem o mito de ir sempre adiante? O que representa tal desistência em relação ao Império Mundial Alexandrino? 


			Finalmente o herói começou a conhecer o limite imposto pela realidade. Reagiu, mas traçou um roteiro para a volta. No caminho, encontra obstáculos: o deserto do mar no litoral do mar da Arábia; várias tribos atacam; foi ferido várias vezes por flechas. Alguns historiadores acreditam que a decisão do retorno por essa íngreme região teria sido uma espécie de castigo para as suas tropas, que se recusaram a continuar. 


			As consequências das imprudências do rei são desastrosas. O calor do deserto, a falta de água, a areia movediça. Seria, em princípio, uma marcha suicida, entretanto, mais uma vez, Alexandre superou as adversidades com estilo de herói. Quando chegou à Pérsia, organizou um majestoso evento para homenagear o deus Dionísio. Enfrentou, uma vez mais, a indignação por parte de seus generais, na tentativa de juntar persas e gregos, uma espécie de triunfo da amizade, casamentos forçados com moças do lugar, ignorando as raízes e os casamentos já celebrados na terra de origem. Tornou-se um tirano, desrespeitando a sua cultura macedônia ao impor tal celebração. Tal evento se realiza em Susa5, cidade persa. Dominado pela intolerância, cultivou o desentendimento, a indignação, o choque entre as culturas. Os gregos recebem tais ordens como uma espécie de “desonra”, exacerbando o conflito e desafiando o rei. Alexandre delira, em princípio achando que só será acompanhado pelo deus Amon, renegando seu pai mortal, o general Filipe da Macedônia. 


			Morreu seu irmão, amigo e general, Hefestión. Cerimônia semelhante ao herói mítico. Fez sacrifícios, utilizando os corpos dos jovens locais como oferenda e depositou um tesouro no túmulo do general. Mais vidas, mais sangue, sempre em nome do divino. Os deuses estavam com sede de vidas humanas? A sede de sangue, tão frequente nos rituais, é humana ou divina? Ou tudo é tão entrelaçado que continua sempre a se repetir nos tempos que hão de vir?


			Alexandre castigou e foi castigado numa luta contínua e solitária, cada vez mais bárbaro e violento. Na loucura do poder sem limites, o Sol começa a se pôr, iniciando o entardecer. A insensatez apoderou-se cada vez mais da divindade viva, causando um enorme estranhamento para os macedônios. Começou o delírio por novos feitos. Dessa vez, o objeto de desejo foi a conquista de Cartago e da Arábia. Exagerou na bebida, vitimado pelas perdas, pelo cansaço e pela falta de controle das suas Alexandrias. Bebeu como nunca, tornando-se vulnerável pela doença e pelo delírio de ir sempre adiante, de provar sua superação e mostrar sua divindade.


			A morte do general Hefestión, seu irmão, amigo e companheiro de infância, ambos orientados pelo mesmo mestre, Aristóteles, companheiro de longos tempos e terríveis batalhas, aflorou as inquietudes e perturbou o grande rei. Onde está seu amigo, sua sustentação e confiança? Onde está seu cavalo com quem atravessou décadas, cavalgando em terras íngremes e nos desertos? Quantas perdas para fundar um império! E, assim, em 10 de junho do ano de 322 a.C., antes de completar 33 anos, morre... 


			É possível morrer o filho do divino Amon, verdadeiro deus vivo? O grande combatente, o gênio da diplomacia, o astuto estrategista, o líder solitário, o exterminador militar, o Megas Alexandre capaz de mudar a história do mundo antigo e do mundo mediterrâneo, de tantos feitos; fundiram-se todos esses Alexandres num indivíduo vulnerável às doenças dos humanos. Deu um último suspiro e entrou para a história como vulnerável; um outro tipo de imortalidade se apropria do Grande Rei. Não deixa herdeiro, apesar da gravidez da esposa Roxane. O que acontece após a morte de Alexandre? A grande fortuna, a fundação de um império, o ideal da unificação de territórios e povos conquistados levam seus seguidores a uma disputa. E aí revelam-se, após a sua morte, os vários Alexandres... filho do general Filipe da Macedônia. Talvez o mais famoso grego da história, ora apresentado ao mundo por alguns historiadores como algo ruim para a Grécia antiga. Um historiador anunciou a perda da liberdade, do direito e da autonomia de Atenas e da Grécia, no período da dominação do Pai e do Filho, Felipe e Alexandre da Macedônia. Quando se tornou uma lenda, as narrativas oscilaram entre a dominação heroica e o lamento pela decadência da liberdade em Atenas.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
Avisiu

“D'VENEND DA

SERPENTE,

Rlexandre: '0 Grande'
Magquiavel: ‘0 Mestre Florentino®






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





